
 
Relatório Financeiro – Ano Base 2024 

Associação Gaúcha de Futsal para Cegos 

Período Analisado: 1º de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024  

Local de Emissão: Canoas - RS  

Informações da Entidade: 

• Nome Completo: ASSOC GAUCHA DE FUTSAL P CEGOS 

• CNPJ: 13.543.237/0001-60 

• Contato Principal: Valter Arnoldo Hesse 

• E-mail: projetoagafuc@terra.com.br 

 

1. Introdução: Compromisso e Transparência da Gestão Financeira em 2024 

A Associação Gaúcha de Futsal para Cegos reafirma seu compromisso com a transparência e a 

boa gestão dos recursos que a sustentam. Este relatório financeiro de prestação de contas 

referente ao exercício de 2024 é um documento fundamental para demonstrar como a 

Associação, identificada pelo CNPJ 13.543.237/0001-60, tem aplicado seus recursos para 

cumprir sua nobre missão social: promover o desenvolvimento e a inclusão de pessoas cegas 

através do futsal. 

Ao longo do ano de 2024, a Associação empenhou-se em manter uma operação eficiente e 

financeiramente saudável. Este relatório detalha as fontes de captação de recursos, a aplicação 

desses fundos em suas diversas atividades e projetos, e a situação patrimonial ao final do 

período. Os dados financeiros compilados atestam uma gestão fiscal prudente e estratégica, 

que resultou em um desempenho notável, consolidando a base para a continuidade e a 

expansão de suas ações futuras. Apresentamos aqui um panorama claro e objetivo, essencial 

para todos os parceiros, doadores, órgãos de fomento e a comunidade em geral. 

 

2. Desempenho Financeiro Anual: O Fluxo de Recursos em 2024 

Esta seção apresenta um panorama detalhado da movimentação financeira da Associação em 

2024, destacando as receitas obtidas e como os recursos foram investidos nas atividades e na 

estrutura da entidade. 

2.1. Fontes de Receita e Captação de Recursos 

No exercício de 2024, a Associação Gaúcha de Futsal para Cegos registrou uma Receita 

Operacional Bruta total de R$ 1.146.290,83. A totalidade desse montante provém de Projetos 



 
Governamentais, evidenciando a capacidade da Associação em obter e gerenciar 

financiamentos públicos para a execução de suas iniciativas. 

• Total de Receitas Operacionais Brutas: R$ 1.146.290,83  

o Proveniente de Projetos Governamentais: R$ 1.146.290,83 

A dependência de projetos governamentais como fonte única de receita principal sublinha a 

importância da parceria com o setor público, ao mesmo tempo que sugere a necessidade 

estratégica de explorar futuras diversificações de captação para fortalecer a resiliência 

financeira. 

2.2. Detalhamento dos Custos e Despesas: Aplicação dos Recursos 

Os recursos captados foram cuidadosamente alocados para cobrir os custos operacionais e as 

despesas administrativas, essenciais para o funcionamento e a entrega das atividades da 

Associação. O total dos custos e despesas apurados neste período foi de R$ 622.693,50. 

A seguir, a discriminação das principais categorias de despesas: 

• Custos com Pessoal: Esta categoria representa o maior investimento da Associação, 

totalizando R$ 349.243,09. Isso reflete o valor dado à equipe que direta e 

indiretamente atua na Associação, essencial para a execução de seus projetos. 

o Salários: R$ 209.249,89 

o Previdência Social (Parte Empresa): R$ 49.522,50 

o Previdência Social (Sobre Terceiros): R$ 10.549,68 

o Férias: R$ 29.583,35 

o 13º Salário: R$ 19.024,38 

o FGTS: R$ 18.134,99 

o PIS sobre Folha: R$ 2.678,30 

o Despesas com Alimentação: R$ 10.500,00 

• Despesas com Serviços Terceirizados: As despesas com a contratação de serviços de 

outras empresas (Pessoa Jurídica) totalizaram R$ 207.994,10. Esta quantia demonstra a 

utilização de parcerias e serviços especializados externos para otimizar as operações da 

Associação. 

• Despesas Gerais Administrativas: Totalizando R$ 65.354,85, estas despesas englobam 

os custos necessários para a manutenção e o gerenciamento geral da Associação: 

o Bolsa Atleta: R$ 42.400,00 (Este é um investimento direto nos atletas, essencial 

para o incentivo e suporte ao desenvolvimento esportivo). 



 
o Honorários Contábeis: R$ 21.146,93 (Custos com a manutenção da 

conformidade fiscal e contábil). 

o Depreciações: R$ 1.807,92 (Reflete o desgaste natural dos bens da Associação 

ao longo do tempo). 

• Despesas Tributárias: Um valor nominal de R$ 101,46, referente a tributos como o 

Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF). 

2.3. Resultado Financeiro e Superávit do Ano 

Além das receitas operacionais, a Associação obteve um Resultado Financeiro Positivo de R$ 

15.327,96. Este rendimento é proveniente de Aplicações Financeiras, indicando uma gestão 

proativa do caixa que gerou retornos adicionais para a entidade. 

Após a dedução de todos os custos e despesas das receitas e a adição dos rendimentos 

financeiros, a Associação Gaúcha de Futsal para Cegos encerrou o ano de 2024 com um notável 

Superávit (excedente financeiro) de R$ 538.925,29. Este resultado robusto demonstra a 

excelente capacidade da Associação de gerar excedentes, que podem ser reinvestidos em suas 

atividades sociais e no fortalecimento de sua estrutura. 

 

3. Posição Financeira da Associação em 31 de Dezembro de 2024 

Esta seção apresenta um panorama dos ativos (o que a Associação possui), passivos (o que a 

Associação deve) e o Patrimônio Social (seus recursos próprios) ao final do ano de 2024. 

3.1. Recursos e Bens (Ativos) 

O valor total dos recursos e bens da Associação em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 

555.976,07. 

• Recursos de Curto Prazo (Ativo Circulante): 

o Todos os recursos da Associação, totalizando R$ 555.976,07, são classificados 

como Ativo Circulante. Isso significa que são recursos de alta liquidez, 

facilmente conversíveis em dinheiro para atender às necessidades imediatas. 

o Desse valor, a totalidade (R$ 555.976,07) encontra-se em Aplicações 

Financeiras, especificamente distribuídas entre uma conta no Banco do Brasil 

(R$ 489.670,54) e outra aplicação de curto prazo (R$ 66.305,53). Isso sublinha 

uma gestão de caixa eficiente que busca rentabilidade para os recursos. 

• Bens de Uso (Ativo Imobilizado): 

o A Associação possui equipamentos de informática avaliados em R$ 4.520,00. 

No entanto, o valor contábil líquido destes bens é zero devido à depreciação 

acumulada de R$ 4.520,00. Isso indica que os equipamentos já foram 

totalmente amortizados ao longo de sua vida útil contábil. 



 
3.2. Obrigações e Dívidas (Passivos) 

As obrigações e dívidas da Associação com terceiros, a serem pagas em até um ano, 

totalizavam R$ 17.050,78 em 31 de dezembro de 2024. 

• Obrigações de Curto Prazo (Passivo Circulante):  

o Empréstimos e Financiamentos: R$ 192,50 (relacionado ao PIS sobre Folha a 

recolher). 

o Obrigações Fiscais e Sociais: R$ 11.148,56 (incluindo valores devidos para 

Previdência Social, FGTS e Contribuição Assistencial). 

o Provisões para Encargos Futuros: R$ 5.709,72 (reservas destinadas a cobrir 

futuros pagamentos de férias e 13º salário da equipe). 

3.3. Patrimônio Social: Recursos Próprios 

O Patrimônio Social da Associação em 31 de dezembro de 2024 era de R$ 538.925,29. Este 

valor representa o montante de recursos próprios da entidade, ou seja, o capital acumulado ao 

longo de sua existência. 

• É fundamental destacar que o Superávit de R$ 538.925,29 gerado no exercício de 2024 

foi integralmente incorporado ao Patrimônio Social. Essa incorporação fortalece a base 

financeira da Associação, garantindo maior estabilidade e capacidade para futuros 

investimentos e continuidade de suas ações. 

 

4. Indicadores Financeiros Essenciais 

Para uma avaliação concisa da saúde financeira, destacamos os seguintes indicadores: 

• Margem de Superávit: A Associação demonstrou uma excelente eficiência, 

convertendo 47,01% de sua receita operacional bruta em superávit líquido. Isso 

significa que, a cada R$ 1,00 de receita gerada, aproximadamente R$ 0,47 foram 

convertidos em excedente financeiro disponível para a entidade. 

• Capacidade de Liquidez: A Associação possui uma Liquidez Corrente de 32,60. Este 

índice, que mede a capacidade de pagar as dívidas de curto prazo, é excepcionalmente 

alto. Isso indica que, para cada R$ 1,00 de obrigação de curto prazo, a Associação 

dispõe de R$ 32,60 em recursos de fácil conversão em dinheiro, assegurando uma 

notável segurança financeira. 

 

5. Considerações Finais: Avaliação do Exercício e Perspectivas Futuras 

O ano de 2024 foi, inequivocamente, um período de grande sucesso e consolidação financeira 

para a Associação Gaúcha de Futsal para Cegos. A análise detalhada das demonstrações 



 
financeiras revela uma gestão exemplar e estratégica, que resultou em uma entidade 

financeiramente robusta e pronta para avançar em sua missão. 

Pontos Fortes e Conquistas de 2024: 

• Desempenho Financeiro Excepcional: O Superávit expressivo de R$ 538.925,29 

demonstra a eficácia da captação e da gestão de recursos, superando as despesas 

operacionais e fortalecendo a capacidade de reinvestimento da Associação em seus 

programas. 

• Sólida Posição de Liquidez: A Liquidez Corrente de 32,60 e a totalidade dos ativos em 

aplicações financeiras de curto prazo indicam que a Associação possui uma margem de 

segurança financeira notável. Essa alta disponibilidade de caixa é crucial para a 

flexibilidade operacional e para a capacidade de resposta a novas oportunidades ou 

desafios. 

• Fortalecimento do Patrimônio Social: A incorporação do superávit ao Patrimônio 

Social eleva o patamar de recursos próprios da Associação, o que é um testemunho de 

sua saúde financeira e um alicerce para a sustentabilidade de longo prazo. 

• Investimento na Missão: A alocação de uma parte significativa dos recursos em "Bolsa 

Atleta" e em despesas de pessoal reforça o compromisso da Associação com seus 

beneficiários e com a qualidade de suas entregas. 

Recomendações e Perspectivas para o Futuro: 

• Diversificação das Fontes de Receita: Embora a parceria com projetos governamentais 

tenha sido altamente bem-sucedida em 2024, a dependência exclusiva desta única 

fonte de receita pode representar um risco a longo prazo. Recomenda-se a exploração 

ativa de novas fontes de financiamento, como parcerias com o setor privado, captação 

junto a fundações filantrópicas, eventos de arrecadação de fundos e programas de 

doadores individuais. Essa diversificação aumentará a resiliência e a estabilidade 

financeira da Associação. 

• Planejamento de Capital: O fato de o ativo imobilizado estar totalmente depreciado 

(equipamentos de informática) sugere a necessidade de um planejamento de capital 

para a renovação e atualização desses bens. Um cronograma de investimentos para 

modernização da infraestrutura tecnológica e de apoio pode ser benéfico para a 

continuidade e eficiência das operações. 

• Gestão Contínua da Eficiência: Manter a atenção contínua sobre a gestão de custos, 

especialmente os relacionados a pessoal e serviços terceirizados, garantirá que os 

recursos sejam aplicados da forma mais eficiente possível, maximizando o impacto 

social de cada real investido. 

Em conclusão, a Associação Gaúcha de Futsal para Cegos apresenta um cenário financeiro 

robusto e promissor ao final de 2024. A dedicação e a eficácia na gestão de seus recursos são 



 
evidentes, e as sugestões apresentadas visam fortalecer ainda mais essa trajetória de sucesso e 

garantir a perenidade de sua valiosa missão. 

 

Assinaturas para a Prestação de Contas: 

VALTER ARNOLDO HESSE (Responsável pela Associação) 
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